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Resumo
O presente estudo tem como principal objectivo compreender a 
relação entre competência académica e competência social em alu-
nos do 1º ciclo. A amostra é constituída por 75 crianças, alunos do 
3º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico, com idades entre os 8 e os 10 
anos, recolhida em escolas públicas e privadas do Norte de Portugal. 
Desta amostra fazem parte crianças com difi culdades de aprendizagem 
e crianças com elevada competência académica, sinalizadas pelos pró-
prios professores. Os resultados deste estudo evidenciam que existe 
uma forte relação entre competência académica e competência social 
ou seja, os alunos com difi culdades de aprendizagem apresentam um 
nível signifi cativamente mais baixo de habilidades sociais e mais ele-
vado de problemas de comportamento do que os alunos com compe-
tência académica elevada. Verifi cou-se também que os alunos com di-
fi culdades de aprendizagem são fortemente rejeitados pelos seus pares.
O presente estudo enfatiza que as crianças com difi culdades de 
aprendizagens apresentam difi culdades não somente ao nível das com-
petências académicas mas também evidenciam défi ces na área das 
competências sociais, que deverão igualmente ser alvo de compreen-
são e intervenção. 
Palavras-chave: competência académica, competência social, difi cul-
dades de aprendizagem.
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Difi culdades de Aprendizagem
Apesar do extraordinário aumento do número de alunos considerados como 
tendo difi culdades de aprendizagem (DA), continuamos, ainda, a lidar com incer-
tezas e incoerências relativamente à sua defi nição, identifi cação e classifi cação. 
Partimos do pressuposto que as “difi culdades de aprendizagem refl ectem inespe-
rados problemas de aprendizagem em crianças aparentemente capazes” (Zigmond, 
1993 cit. in Lyon, 1996, p.56), mas continuamos a enfrentar desafi os críticos 
sobre o que são efectivamente DA ou quais as suas causas. Estes problemas estão 
relacionados, em parte, com uma clara falta de fronteiras entre DA e outras con-
dições de insucesso escolar (Keogh, 2005). 
Ainda que a difi culdade em operacionalizar de um modo claro e preciso as 
DA seja uma realidade indiscutível, Kavale e Forness (2000) procuraram estrutu-
rar uma análise crítica relativamente às defi nições que têm sido apresentadas ao 
longo dos tempos para concretizar as DA. Assim, no seu controverso artigo What 
defi nitions of learning disability say and don’t say: A critical analysis, Kavale e 
Forness clarifi cam alguns aspectos relativos à conceptualização das DA. De acor-
do com estes autores, as DA:
• Caracterizam-se pela heterogeneidade;
• Estão provavelmente associados a uma disfunção do sistema nervoso 
central;
• Envolvem desordens ao nível de processos psicológicos, como por exem-
plo a atenção; 
• Estão associadas ao baixo rendimento académico, mas não são só baixo 
rendimento académico; 
• Podem também manifestar-se através de desordens de pensamento ou 
linguagem;
• Ocorrem ao longo da vida;
• Não são resultados de outras condições, como por exemplo privação cul-
tural ou défi ces sensoriais.
Competência Social
De acordo com Vaughn e Hogan (1990), a competência social é um construc-
to difícil de defi nir uma vez que inclui diferentes dimensões inter-relacionadas, 
e como tal, nenhuma dimensão por si permite caracterizar adequadamente a 
competência social. Assim, estas autoras encaram a competência social como 
um constructo multidimensional e interactivo que pressupõe existência de ha-
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bilidades sociais efi cazes e simultaneamente ausência de problemas de comporta-
mento. Será esta conceptualização de competência social que estará subjacente 
ao estudo apresentado neste artigo.
A efi cácia nas relações sociais exige competência social, que inclui, por exem-
plo, a capacidade de dar início a um relacionamento, dar apoio, ser assertivo, ser 
capaz de compartilhar informações particulares sobre si, ou ser capaz de resolver 
confl itos (Buhremester, Furman, Wittenberg, & Reis, 1988). A competência so-
cial permite interacções efi cazes com os outros e previne relações socialmente 
desadaptadas (Gresham & Elliott, 1984).
Apesar de ser indiscutível que as relações sociais são uma dimensão funda-
mental durante todo o percurso de vida do ser humano, aquelas assumem uma 
maior preponderância durante a infância e o seu percurso escolar. É na escola 
que as crianças, numa primeira fase, têm a oportunidade de desenvolver e ex-
plorar a sua competência social, através da relação entre pares, professores e 
outros agentes educativos. No entanto, a interacção entre pares assume uma 
particular importância. Esta é indispensável, uma vez que desempenha vários 
papéis no desenvolvimento da competência social. Conforme Johnson (1980) es-
creveu: “Experiências com os pares não são luxos superfi ciais a ser desfrutados por 
alguns alunos e não por outros. Relações entre aluno-aluno são uma necessidade 
absoluta para um saudável desenvolvimento cognitivo e social” (cit. in Parker & 
Asher, 1987, p.357). 
Relação entre competência social e competência académica
Uma meta-análise realizada por Kavale e Forness em 1996, evidencia que 
75% das crianças com DA apresentam défi ces nas competências sociais (Kavale 
& Forness, 1996). Este é, sem dúvida, um número colossal e preocupante, uma 
vez que a competência social desempenha, indiscutivelmente, um papel funda-
mental em todas as dimensões da vida de uma criança (Lemos & Meneses, 2002). 
A investigação nesta área tem mostrado que a competência social se relacio-
na fortemente com a competência académica. Quando comparados com alunos 
sem DA, os alunos com DA são menos aceites, são mais rejeitados pelos pares, 
sentem-se mais sozinhos (Margalit & Levin-Alyagon, 1994), apresentam uma 
auto-estima mais baixa e mais falta de confi ança (Shechtman & Katz, 2007). Por 
outro lado, vários estudos mostram que as crianças com competência social ele-
vada, mostram-se mais confi antes, são mais aceites pelos seus pares, e são melhor 
sucedidas na escola (Elksnin & Elksnin, 2006). 
A investigação evidencia também que os alunos com diferentes níveis de 
competência social distinguem-se signifi cativamente em comportamentos rele-
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vantes para a realização de tarefas em sala de aula, tais como a exactidão das 
respostas que dão, o comportamento de escuta, a capacidade de levar a cabo 
uma tarefa, de seguir instruções e o tempo na tarefa (Gresham & Reschly, 1986). 
Outros estudos têm demonstrado que as crianças com DA contactam menos 
com os amigos, evidenciam menor intimidade e menos validação (Vaughn & 
Elbaum, 1999, cit. in Wiener & Schneider, 2002) do que alunos sem DA. Os 
resultados indicam também que as crianças com DA procuram menos a sua fa-
mília, bem como seus pares, para dar suporte na resolução de problemas (Wenz-
Gross & Siperstein, 1997).
Concluindo, a literatura parece ser consistente no que se refere ao facto dos 
alunos com DA evidenciarem níveis mais baixos de competência social, bem 
como serem menos aceites e mais frequentemente rejeitados pelos seus pares. 
O presente estudo procurar explorar estas dimensões numa amostra portuguesa 
de 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Metodologia
Objectivos 
O presente estudo insere-se num projecto de investigação mais alargado. Os 
objectivos gerais do estudo aqui apresentado são:
- Explorar a relação entre competência académica e competência social;
- Analisar diferenças ao nível da competência social entre alunos com compe-
tência académica elevada e competência académica baixa/DA
- Conhecer o padrão sociométrico dos alunos com DA e dos alunos com com-
petência académica elevada.
Participantes
Participaram neste estudo 75 alunos de quatro turmas do 3º ano do 1º ciclo 
do Ensino Básico de escolas da zona Norte de Portugal.
Os alunos tinham idades compreendidas entre os 8 e os 10 anos de idade, sen-
do que 53% dos participantes da amostra tinha 8 anos, 42,7% dos participantes 
tinha 9 anos e, apenas 4% das crianças tinha 10 anos. 
A distribuição da amostra por sexos é equitativa, uma vez que 49,3% dos 
participantes da amostra é do sexo feminino e 50,7% é do sexo masculino.
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Cada turma corresponde a um estabelecimento de ensino diferente, sendo 
que duas correspondem ao ensino privado (57,3% dos participantes da amostra) 
e as outras duas (42,7% dos participantes da amostra) ao ensino público. 
Para poder analisar o padrão sociométrico, em cada uma destas turmas os 
professores seleccionaram seis alunos: três alunos com DA e três alunos com 
competência académica elevada. Assim, foi criada uma sub-amostra, com um 
N total de 24 alunos: 12 alunos apresentavam uma competência académica ele-
vada, e outros 12 apresentavam uma competência académica baixa/DA. Tendo 
em conta as ambiguidades inerentes ao quadro de DA, a identifi cação destes 
alunos foi efectuada pela professora titular de cada turma.
Instrumentos
Competência social 
A competência social foi avaliada através das sub-escalas Problemas de 
Comportamento e Habilidades Sociais do “SSRS - Social Skills Rating System” 
desenvolvido por Gresham e Elliott (1990). Foi utilizada a adaptação portuguesa 
(Lemos & Meneses, 2002) da versão para professores. 
A consistência interna (alpha Cronbach) da adaptação portuguesa das sub-
escalas Problemas de Comportamento e Habilidades Sociais foi de .91 e .93, 
respectivamente. 
Os itens destas escalas descrevem comportamentos. O professor deve pro-
nunciar-se relativamente à frequência destes comportamento, registando se es-
tes ocorrem “nunca (0)”, “às vezes” (1), ou “muitas vezes( 2)”. 
Competência académica
A competência académica foi avaliada através da adaptação portuguesa 
(Lemos & Meneses, 2002) da sub-escala Realização Académica do “SSRS - Social 
Skills Rating System” desenvolvido por Gresham e Elliott (1990) - versão para 
professores. A consistência interna (alpha Cronbach) desta sub-escala foi de .96.
A sub-escala Realização Académica avalia o desempenho na leitura, na 
Matemática, e o funcionamento cognitivo. Tendo como base o ranking dos alu-
nos na turma, bem como a comparação com o que seria esperado para aquele ní-
vel de escolaridade, o professor deve registar se o desempenho do aluno é “Muito 
Baixo (1)”, “Baixo” (2), “Médio” (3), “Elevado” (4) e “Muito Elevado” (5).
Padrão sociométrico
Utilizaram-se medidas sociométricas a partir do Método Nominal desenvolvi-
do por Coie, Dodge, e Copotelli (1982). Este método pressupõe a nomeação pe-
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los pares a partir de duas questões: “Quais são as três crianças que mais gostas (ou 
mais gostas de brincar?”) e “ Quais são as três crianças que gostas menos (ou menos 
gostas de brincar)?” A partir daqui é possível determinar o número de nomeações 
positivas e de nomeações negativas, e o respectivo estatuto social.
Assim, este método permite distinguir cinco categorias de alunos: 
Populares - medida de aceitação social (recebem muitas nomeações positivas 
e poucas ou nenhumas nomeações negativas.); 
Rejeitados – medida de rejeição social (recebem poucas nomeações positivas, 
mas recebem muitas nomeações negativas); 
Controversos (podem receber tantas nomeações negativas como positivas, 
ou seja, podem ser simultaneamente rejeitadas por alguns pares e preferidas por 
outros); e 
Negligenciados (recebem poucas nomeações, tanto positivas como negativas). 
 
Procedimentos
No momento inicial foram recolhidas todas as autorizações e consentimentos 
informados necessários para o prosseguimento do estudo.
A investigadora começou então por recolher junto de todos os alunos, os 
dados necessários para a defi nição do padrão sociométrico. Posteriormente só 
foram analisados os padrões sociométricos relativos aos 12 alunos identifi cados 
com DA e aos 12 alunos com competência académica elevada.
Finalmente, foram fornecidas as instruções, a cada professor, relativas ao pre-
enchimento do SSRS. Os questionários foram deixados com o respectivo pro-
fessor e após o seu preenchimento, o investigador recolheu-os. Cada professor 
respondeu a um questionário por cada um dos seus alunos. 
Resultados e discussão
Relação entre competência académica e competência social
Os resultados (cf. Tabela 1) evidenciam uma correlação signifi cativa positiva 
entre competência académica e habilidades sociais (r=.619, p <.01). Por outro 
lado, os resultados revelam uma correlação signifi cativa e negativa entre compe-
tência académica e problemas de comportamento (r=-.422, p <.01). 
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Tabela 1. Correlações entre competência académica e competência social (Habilidades 
Sociais e Problemas de Comportamento)
          
                               
Habilidades Sociais
                                    
Problemas de                  
                    Comportamento
              
Competência                         .619**
Académica
                
                                  -.422**
** Correlação signifi cativa para p<.01
Os resultados apresentados são consistentes com literatura: quanto mais ele-
vada é a competência académica dos alunos, mais elevada é a sua competência 
social, que, de acordo com o modelo proposto por Vaughan e Hogan (1990), se 
traduz em níveis mais elevados de habilidades sociais e níveis mais baixos de 
problemas de comportamento.
Diferenças ao nível da competência social entre alunos com 
competência académica elevada e competência académica baixa/DA
A partir da sub-escala de Realização académica, foram constituídos dois gru-
pos de alunos – alunos com competência académica baixa e alunos com compe-
tência académica elevada - consistentes com a escala de resposta desta sub-escala: 
“Muito Baixo (1)”/“Baixo” (2)  e  “Elevado” (4)/”Muito Elevado” (5), respectivamen-
te (cf. Tabela 2).
Tabela2. Médias e Desvios-Padrão das Habilidades Sociais e Problemas de 
Comportamento dos alunos com competência académica elevada e dos alunos com 
baixa competência académica 
Habilidades    
Sociais 
    
Problemas de
   Comportamento
N          M     DP          M      DP
 Elevada competência 
académica
27       1.8     .18        .16     .23
 Baixa competência 
académica
19       1.4     .26        .50     .29
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Relativamente às Habilidades Sociais (t=- 6,20; p<,01), os alunos com com-
petência académica elevada apresentaram resultados signifi cativamente supe-
riores (M= 1,8; DP=.18) comparativamente com os alunos com competência 
académica baixa (M= 1,4; DP =.26).
Por outro lado, relativamente aos problemas de comportamento (t= 4,36; p 
< ,01), os alunos com competência académica baixa manifestam signifi cativa-
mente resultados superiores (M= .50; DP =.29), comparativamente com alunos 
com competência académica elevada (M=.16; DP=.23) .
Também estes resultados são coerentes com a maioria dos estudos que têm 
sido desenvolvidos neste âmbito. Os dados empíricos parecem comprovar que 
os alunos com DA ou com competência académica baixa, para além de revela-
rem défi ces ao nível da realização académica, apresentam défi ces ao nível da 
competência social. Este dado deve ser tido em conta aquando da intervenção 
junto destes alunos, quer do ponto de vista pedagógico, quer do ponto de vista 
psicológico.
Padrão sociométrico dos alunos com DA e dos alunos com 
competência académica elevada
Para verifi car se existe um padrão sociométrico típico dos alunos com DA e 
outro padrão diferenciado, associado aos alunos com competência académica 
elevada, procedemos à análise das medidas sociométricas recolhidas junto dos 
24 alunos sinalizados pelos professores.
Gráfi co1. Padrão sociométrico dos alunos com DA e dos alunos com compe-
tência académica elevada (CAE) 
 
REVISTA PORTUGUESA DE INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 145
    Como se pode verifi car no Gráfi co 1, os alunos com competência académica 
elevada apresentam sempre mais nomeações positivas do que negativas. Estes 
alunos parecem inserir-se em duas categorias distintas: alunos controversos 
ou alunos populares. Por exemplo, na Escola 4 (cf. Gráfi co 1), os alunos com 
competência académica elevada inserem-se claramente na categoria de alunos 
controversos, uma vez que apresentam um grande número de nomeações quer 
positivas (10) quer negativas (8). Por sua vez, na Escola 3 os alunos com compe-
tência académica elevada inserem-se indiscutivelmente, na categoria de alunos 
populares, dado apresentarem um elevado número de nomeações positivas (19) e 
um reduzido número de nomeações negativas (2). 
Os alunos populares são geralmente, os mais cooperantes e menos agressi-
vos (Denham & Holt, 1993), passam pouco tempo em actividades solitárias ou 
inapropriadas, e mais tempo a conversar. Estas crianças apresentam também 
mais comportamentos assertivos e de liderança do que as restantes (Dodg & 
Feldman, 1990). Por outro lado, as crianças controversas são também socialmente 
mais activas, envolvendo-se frequentemente em interacções sociais; raramente 
aparecem sozinhas, sendo frequentemente líderes dos seus grupos. Apesar de 
ambas as categorias serem distintas, elas apresentam algumas características se-
melhantes como o facto de estas crianças serem socialmente activas, líderes e 
pouco solitárias. 
Relativamente aos alunos com DA, o padrão sociométrico é claro: estes alu-
nos apresentam consistentemente mais nomeações negativas do que positivas. 
São nitidamente os alunos mais excluídos pelos seus pares, inserindo-se, então 
na categoria de alunos rejeitados. Tomando por exemplo a Escola 3, os alunos 
com DA apresentam um elevado número de nomeações negativas (19) e um 
reduzido número de nomeações positivas (2). 
A literatura revela estas mesmas conclusões referindo que as crianças com 
DA são mais frequentemente rejeitadas e ignoradas pelos seus pares e são menos 
prováveis de serem seleccionados como companheiros do que as outras crian-
ças. Estas crianças são na maior parte dos casos, afastadas pelos seus colegas, 
diminuindo progressivamente o número e a frequência dos contactos (Dodge, 
1983). Tal como referem Cruz e Lopes (1998), relativamente às crianças que 
apresentam DA, parece existir uma considerável evidência de que elas falham 
nas relações interpessoais, surgindo no grupo das “menos escolhidas” pelos pares 
aquando das avaliações sociométricas.
Concluindo, os alunos com competência académica elevada apesar de não 
serem apreciadas por algumas crianças, são, por outro lado, bastante estimadas 
por outras, ao contrário das crianças com DA que evidenciam sempre, um pa-
drão de rejeição por parte dos pares.
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Conclusão
Sintetizando a análise e discussão dos resultados, vamos procurar, de uma 
forma breve, enumerar os aspectos mais relevantes e conclusivos deste estudo. 
A principal conclusão que retiramos deste estudo é a existência de uma for-
te relação entre competência académica e competência social: os alunos com 
competência académica elevada, apresentam mais habilidades sociais e menos 
problemas de comportamento do que os alunos com competência académica 
baixa. Além disso, os alunos com DA são claramente mais rejeitados pelos seus 
pares, ao contrário dos alunos com competência académica elevada, que são 
considerados alunos populares ou alunos controversos.
Limitações e estudos futuros
A difi culdade em operacionalizar o conceito de difi culdades de aprendizagem 
constituiu a principal limitação do presente estudo. Assim, tornou-se uma tarefa 
difícil para os professores seleccionar os alunos com difi culdades de aprendiza-
gem, dada a inexistência de critérios claros e defi nidos. 
Em estudos futuros, seria interessante aprofundar estes resultados com abor-
dagens longitudinais, junto de participantes mais velhos e com metodologias 
qualitativas (e.g. observação em contexto real).
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Abstract
The mail goal of the present study is to understand the relation 
between academic competence and social competence in students 
from elementary school. The participants were 75 3rd grade students, 
aged between 8 and 10 years old, from public and private schools in 
the northern Portugal. The sample included students with learning 
disabilities and students with high academic competence, identifi ed 
by their teachers. The results highlight a strong relation between aca-
demic competence and social competence:  students with learning di-
sabilities have a signifi cant lower level of social skills and higher level 
of behavior problems than students with high academic competence. 
The results also showed that students with learning disabilities are 
strongly rejected by their peers. 
This study emphasizes that children with learning disabilities have 
diffi culties, not only in academic skills, but also in the fi eld of social 
skills. This kind of fi ndings should be considered for understanding 
and intervention.
Key-words: academic competence, social competence, learning 
disabilities
